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Introdução 
 A espécie Passiflora cincinnata Mast. é silvestre 

não comercial [1], popularmente conhecida como 
maracujá-mochila, maracujá-do-mato ou maracujá-
tubarão [2,3]. Pode ser aproveitada como fruto 
comestível, planta ornamental ou como planta medicinal 
[1,3] e também em programas de melhoramento genético 
[4], sendo  considerada potencialmente importante para 
porta-enxerto, uma vez que apresenta tolerância a 
doenças e nematóides [4,5]. 

Para uma espécie ser usada como porta-enxerto é 
necessário que tenha facilidade de propagação, 
principalmente, nos aspectos relacionados à germinação, 
crescimento e desenvolvimento das plantas no viveiro, 
uma vez que a viabilização comercial dessa prática 
necessita que as plantas tenham crescimento uniforme e 
sejam vigorosas, atingindo o ponto de enxertia num 
período de tempo curto [6].  

Relatos da literatura sobre as sementes de 
passifloráceas se referem ao período lento e irregular de 
germinação [7, 8, 9]. 

Dessa forma, os reguladores vegetais têm sido 
estudados em diversas espécies do gênero Passifora, 
principalmente na embebição de sementes com 
giberelina, citocinina e etileno para promover a 
superação da dormência e uniformidade de germinação e 
emergência [7,8,9].  

Segundo Moraes et al. [10] Taiz & Zeiger [11] as 
giberelinas, as citocininas e o etileno promovem a 
germinação, enquanto o ácido abscísico induz a 
dormência. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito dos 
reguladores vegetais GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina 
na emergência e desenvolvimento inicial de mudas de P. 
cincinnata Mast.. 
 

Material e métodos 
O trabalho foi realizado em casa de vegetação do 

Departamento de Botânica, Instituto de Biociências, 
Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho 
(Unesp) Campus de Botucatu-SP. 

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado com 11 tratamentos e cinco 
repetições de 24 sementes por parcela. Os tratamentos 
foram constituídos pelas concentrações 0 (testemunha), 
100, 200, 300, 400, 500, 600, 700, 800, 900 e 1000 mg 
L-1 de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina. As sementes 
permaneceram submersas nas respectivas soluções 
durante cinco horas sob aeração constante, 

posteriormente foram tratadas com fungicida Captan® (2 
g kg-1) e semeadas em badejas de isopor com 72 células 
preenchidas com substrato comercial para hortaliças 
Plantmax®, sendo colocada uma semente por célula.  

A contagem da emergência foi realizada diariamente 
durante 50 dias. Ao final do experimento, foram 
calculados a porcentagem de emergência, o índice de 
velocidade de emergência, o comprimento médio de raiz 
e caule, diâmetro do caule, número de folhas e a área 
foliar média.  

As médias das variáveis de desenvolvimento foram 
obtidas pela soma dos números obtidos em cada planta 
dividida pelo número de plantas de cada repetição. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. Para os dados em porcentagem foi 
utilizada a transformação arco-seno da raiz de x/100. 

  
Resultados e discussão 

Na Tab. 1, observa-se que houve baixa porcentagem 
de emergência no tratamento testemunha (11%) e que as 
concentrações acima de 300 mg L-1 de GA4+7 + N-
(fenilmetil)-aminopurina promoveram maiores valores 
médios para porcentagem de emergência. Estes 
resultados assemelham-se aos encontrados por Leonel & 
Pedroso [9] que obtiveram 97,5% de emergência, com 
sementes de Passiflora alata Dryand tratadas com GA3 
300 mg L-1. 

Foi observado que o uso de 800 mg L-1 de GA4+7 + N-
(fenilmetil)-aminopurina proporcionou maior índice de 
velocidade de emergência (IVE). Da mesma forma, Lima 
et al. [12] estudaram a germinação e crescimento de 
espécies de maracujá e concluíram que as espécies de P. 
edulis e P. flavicarpa apresentavam maiores índices de 
velocidade de emergência, e conseqüentemente, as 
plantas obtidas mostraram-se aptas ao processo de 
enxertia em menor período de tempo. 
 Além do aumento da porcentagem de emergência de 
plântulas e índice de velocidade de emergência, verifica-
se que os reguladores promoveram diferenças 
significativas no desenvolvimento inicial de plântulas 
(Tab. 1). Para os parâmetros número de folhas e área 
foliar houve incremento em todos os tratamentos que 
receberam reguladores vegetais, no entanto, para área 
foliar as concentrações de 900 e 1.000 mg L-1 foram 
prejudiciais quando comparadas aos demais tratamentos, 
exceto quando comparados à testemunha.  
 Para altura e o diâmetro de caule, o tratamento 
controle apresentou as menores médias, diferindo 
significativamente dos demais tratamentos. Os resultados 
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deste experimento confirmam as informações de Taiz & 
Zeiger [12], que relatam que o crescimento das plantas 
em altura ocorre porque a giberelina atua promovendo a 
divisão e o alongamento celulares, evidenciados pelo 
maior número de células e pelo maior alongamento 
celulares observado em plantas tratadas com giberelina. 

Para comprimento de raiz, observa-se que não houve 
diferença entre os tratamentos (Tab.1). 

Conclui-se que, os reguladores vegetais GA4+7 + N-
(fenilmetil)-aminopurina promoveram aumento 
significativo no processo de emergência e o 
desenvolvimento inicial de P. cincinnata Mast.. 
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Tabela 1 – Médias para porcentagem média de emergência, indice de velocidade de emergência (IVE), número de folhas, área 

foliar, altura e diâmetro do caule de Passiflora cincinnata Mast. cujas sementes foram submetidas a tratamento com GA4+7 + N-

(fenilmetil)-aminopurina. 

Dose Emergência IVE Número de 
folhas Área foliar Altura Diâmetro Comprimento 

de raiz 
(mg L-1) (%)   (cm2) (cm) (mm) (cm) 

0 11 d 0,85 g 2,60 c 11,25 c 4,46 b 1,01 b 15,54 a 
100 38 c 7,10 f 5,51 ab 43,39 ab 7,27 a 1,42 a 17,48 a 
200 50 bc 13,51 e 4,89 b 41,43 ab 7,25 a 1,30 a 17,49 a 
300 70 a 26,81 d 6,29 a 44,66 ab 8,09 a 1,49 a 17,53 a 
400 65 ab 27,45 cd 5,66 ab 40,05 ab 7,89 a 1,39 a 15,94 a 
500 73 a 32,90 abc 6,37 a 48,81 ab 9,10 a 1,56 a 15,74 a 
600 68 ab 31,29 bcd 6,52 a 56,54 a 9,35 a 1,55 a 17,59 a 
700 65 ab 29,93 bcd 5,95 ab 39,26 ab 7,72 a 1,41 a 15,42 a 
800 73 a 36,88 a 5,70 ab 41,92 ab 7,73 a 1,34 a 14,34 a 
900 69 ab 27,01 d 5,42 ab 33,39 b 7,47 a 1,30 a 14,86 a 

1000 68 ab 34,72 ab 5,54 ab 35,31 b 7,24 a 1,33 a 15,57 a 

Valor F 26,21** 107** 17,34** 7,54** 8,22** 6,96** 1,12 ns 

C.V. (%) 11 10 10 23 13 9 14,34 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 


